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As equipes de rádio e televisão retiram os aparelhos do Congresso. No aeroporto, o amargo retorno 

Derrota pode levar a uma 	• maturidade 
politica de 

uma cidade v itória: voto no DF 

O resto do sonho destruído foi removido no Congresso. Na UnB, o protesto continuou na parede, enquanto o Ceub continuou sem aulas. Nas escolas, a PM sem violência 

Brasília acorda com a ressaca da derrota 
A cidade voltou à sua calma, habitual porém orgulhosa de ter gritado no silêncio da emergência 

Formadas por soldados da 
PMDF, ontem à tarde elas 
apresentavam uma novidade: 
os soldados vistoriavam apenas 
os veículos que saíam de 
Brasília, ao contrário dos dias 
que antecederam a votação da 
emenda Dante de Oliveira, 
quando os carros eram vistoria- 

As atividades escolares fo-
ram reiniciadas ontem, na 
maioria dos estabelecimentos 
de Brasília, com os estudantes 
comparecendo em elevado nú-
mero às aulas. Não se viam 
mais as tropas de choque da 
Polícia Militar que, durante to-
da a semana, desfilaram diante 
dos colégios nem a euforia que 
durante os comícios e as pas-
seatas se estampavam nos ros-
tos dos alunos. O clima era de 
tranqüilidade tanto nas escolas 
secundaristas como nas univer- 

de reportagem: "Não é permiti-
do nenhum civil aqui", dizia. 

A saída do Distrito Federal, 
qualquer veículo era parado na 
barreira. Alguns chegavam a 
ser vistoriados, caso fossem 
suspeitos, segundo os coman-
dantes. Os cães pastores eram 
utilizados para farejar tóxicos, 
quando necessário. A rotina es-
tabelecida era a exigência de 
documentos do carro e do moto-
rista. Os ônibus de empresas 
eram apenas rapidamente olha-
dos pelos soldados. Não havia 
mais lista de pessoas. 

DAVID EMERICH 
da Editoria de Cidade 

As passeatas dos estudantes 
secundaristas em Taguatinga, 
a passeata espontânea ocorrida 
na Rodoviária, o buzinaço en-
surdecedor de terça-feira no 
Plano-Piloto e a presença de 
mais de cinco mil pessoas na 
rampa do Congresso Nacional, 
se não foram suficientes para 
conquistar as diretas Já, pelo 
menos sepultaram os argumen-
tos segundo os quais a Capital 
da República precisaria de mui-
ta tranqüilidade para o Governo 
Federal administrar bem. De 
acordo com este raciocínio, a 
Representação Política seria 
uma espécie de cavalo de tróia, 
através do qual seriam introdu-
zidas em Brasília anárquicas 
agitações políticas. 

Nos últimos anos, o Governo 
Federal vem percebendo com 
muita nitidez que mobilizações 
populares são fatos comuns em 
qualquer lugar onde existem 
concentrações humanas — e em 
Brasília não poderia ser dife-
rente. As greves de alunos uni-
versitários já são antigas, pas-
seatas de moradores reivindi-
cando lotes viraram rotina, os 
comícios sobre questões comu-
nitárias não causam mais sur-
presas e a rampa do Congresso 
já virou uma espécie de palan-
que do brasiliense. Em todas es-
sas mobilizações o Governo Fe-
deral pode ter também uma 
certeza: não existiam candida-
tos prometendo secar o lago pa-
ra realizar loteamentos e nem 
prometendo um assento privati-
vo nos ônibus circulares para os 
moradores da periferia. 

A concentração popular, na 
quarta-feira, no Congresso Na-
cional, também desmente outro 
preconceito muito forte existen-
te junto ao Governo: mobiliza-
ção como sinônimo de bagunça 
e de quebra-quebra. Milhares 
de pessoas ouviram o encami-
nhar da votação da emenda 
Dante com tranqüilidade e che-
garam a ajudar a segurança do 
Congresso para evitar danos a 
uma importante casa pública 
da vida nacional. Perto de 200 
pessoas fizeram, de braços da-
dos, um verdadeiro cordão de 
isolamento para proteger os vi-
dros da entrada subterrânea da 
Casa, evitando que isolados pro-
vocadores dessem argumento 
para a ação repressiva das tro-
pas. 

Brasília deu exemplo de ma-
turidade. Agora, só falta o Go-
verno reconhecê-la. 

Muito papel picado, pétalas 
de flores amarelas pisadas, e 
confete colorido espalhado pelo 
gramado em frente ao Congres-
so Nacional, foi o que ficou, 
além da tristeza, de ver que o so-
nho acabou. 

Para varrer o gramado, o 
Serviço de Limpeza Urbana en-
viou 16 homens, que passaram 
toda a manhã de ontem juntan-
do papéis, poucas latas de cer-
veja amassadas, e tentando 
apagar duas palavras escritas 
com cal sobre o gramados: "Di-
retas Já". Por volta das 10 ho-
ras os funcionários do SLU ha-
viam conseguido apagar a pri-
meira sílaba. Foi fácil. As ou-
tras sílabas, contudo, não foi 
possível apagar, e ficaram até 
mais tarde sobre a grama, co-
mo num gesto de solidariedade 
àqueles que choravam o fim do 
sonho. 

Solidário, também permane-
ceu o estudante da li série do 24  
grau, um rapaz de 17 anos, que 
preferiu não se identificar, que 
desde as primeiras hokas da 
manhã permaneceu sentado à 
sombra da cúpula do Plenário 
da Câmara, vestindo uma cami-
seta amarela. Nas mãos, um 
exemplar do CORREIO 
BRAZILIENSE informava so-
bre as experiências vividas por 
todos durante a votação da 
emenda Dante de Oliveira. 
"Vou ficar aqui o dia todo, em 
solidariedade à Nação", disse, 

As pessoas que deixavam 
Brasília ontem, depois da rejei-
ção da emenda Dante de Olivei-
ra, viajavam já traçando novas 
estratégias( para votar para 
presidente ainda em 84. A pro-
posta do governador paulista 
Franco Montoro de enxertar na 
emenda Figueiredo, que propõe 
diretas somente em 88, uma su-
bemenda propondo as eleições 
para já, é o destaque. 

Para o deputado Horácio Or-
tiz, atualmente secretário dos 
Transportes no governo Monto-
ro, "foi uma vitória espetacular 
para o povo brasileiro", porque 
o povo demonstrou, "pacifica-
mente, sem incidentes, que de 
agora em diante o governo só 
fará valer a sua opinião através 
da força, da violência. E ocorre 
que o governo não tem condi-
ções de manter esta pressão por 
muito tempo. Agora, o governo 
terá que assumir as conseqüên-
cias do que plantou, pois o povo 
já mostrou o caminho". 

A cantora Gretchen, que che-
gou ontem de Maringá a cami-
nho de Araguaína, e os jogado-
res do Uberlândia, que chega-
ram ontem do Rio ( depois da 
derrota contra o Vasco da. Ga-
ma), de passagem para Uber-
lândia, contaram o que viram. 

— Em Maringá as pessoas fo-
ram para as ruas da cidade con-
versar sobre as diretas — infor-
mou Gretchen. Eu viajo muito 
pelo interior do País, fazendo 
shows, e vejo que todo mundo 
quer as eleições diretas. Quan-
do estive em Aquidauana, o 
comício de Campo Grande es-
vaziou o meu show. Toda a cida-
de embarcou para Campo 
Grande. 

Para Gretchen, o governo 
"deu mais uma maneada", mas  

ao interromper a leitura para 
conversar com a repórter, e 
olhar o trabalho dos funcioná-
rios do Serviço de Limpeza Ur-
bana. 

Segundo o gerente de opera-
ções do SLU_Leonardo Latrza, 
não chegaram a ser recolhidos 
mil quilos de lixo no gramado 
em frente ao Congresso Nacio-
nal. "Papel pesa pouco", lem-
brou. Os funcionários, entretan-
to, tiveram dificuldades em dei-
xar o gramado como sempre-es-
teve — limpo e bem cuidado. A 
grama estava maltratada, e o 
vento teimava em carregar os 
papéis para um pouco além do 
que suas vassouras conseguiam 
alcançar. 

Findo o trabalho, muito papel 
picado ainda os aguardava es-
palhado pelo gramado em fren-
te ao prédio anexo da Câmara. 
Havia até rolos de papel higiêni-
co desenrolados em toda a sua 
extensão. 

Das janelas, já nos blocos re-
sidenciais, continuavam caindo 
papéis picados que haviam fica-
do presos nas vidraças, onde 
permaneciam bandeiras ama-
relas. Os funcionários do SLU 
não trabalharam ontem nos se-
tores de Autarquias e Comer-
cial Sul. Nestes locais o serviço 
foi feito na noite de quarta-
feira, enquanto a emenda que 
restituía as eleições diretas pa-
ra a presidência da República 
era votada. 

Brasília amanheceu ontem de ressaca política. A derrota 
por 22 votos da emenda Dante de Oliveira, no Congresso Na-
cional, sepultou a euforia de uma cidade que, habituada ao 
silêncio e à calmaria, foi às ruas buzinando e batendo pane-
las justamente num período em que as medidas de emer-
gência determinaram que permanecesse calada, quieta, 
omissa. A maioria das escolas retornou às atividades nor-
mais. Os estudantes não precisaram correr da Polícia e a 
Polícia foi para a porta dos colégios sem a violência dos últi-
mos dias. Mas nas janelas, bandeiras amarelas lembravam 
o 25 de abril. Nas ruas, entretanto, o amarelo — a cor das di-
retas — não se via mais. No aeroporto, o retorno desolado 
dos políticos pró-diretas e a discussão de novas saídas. A ci-
dade, enfim, voltou à normalidade. Porém, orgulhosa de ter 
podido mostrar o seu repúdio a um silêncio imposto e o seu 
barulho por uma causa que milhões de brasileiros defende-
ram em todo o país. 

Na Esplanada , sinais do sonho 

foi normal. 
Alguns alunos que foram ao 

Ceub pensando em assistir às 
aulas não puderam entrar. Os 
portões estavam fechados e um 
cartaz informava que, "pelos 
motivos que determinaram a 
suspensão temporária das au-
las, estas permanecerão sus- 

que foi suspenso o controle nas 
estradas de acesso a Brasília, 
ontem permaneciam as barrei-
ras nas principais rodovias que 
ligam os Estados ao Distrito Fe-
deral, embora bem menos rigo-
rosas.. 

A derrota da emenda Dante do de inércia política, o que o ração constitucional e o próprio 
de Oliveira no Congresso Nado- Palácio do Planalto não pode Colégio Eleitoral. 
nal, se por um lado frustrou boa mais ignorar. Amparado no fa- 	A presidente do PT também 
parte dos dirigentes dos parti- to de que Brasília participou discorda do conceito de que 
dos políticos em Brasília, por efetivamente dessa cruzada Brasília é uma cidade fria e 
outro lado trouxe-lhes a certeza cívica pró-diretas, os militantes sem capacidade de mobilização 
de que, a partir de agora, as do PDT já se preparam para jo- popular. "As manifestações 
mobilizações tenderão a cres- gar na rua a campanha pela re- ocorridils por ocasião da vota-
cer vertiginosamente também presentação política. E o pólo ção da emenda -- garante — su-
na capital do País, abrindo ca- destas mobilizações, segundo preenderam a todos nós e de 
minho para a conquista da re- Neiva Moreira, deverá ser o monstraram que a população 
presentação política ao Distrito projeto apresentado pelo depu- local também participa". 
Federal. 	 tado Arildo Telles ( PDT-RJ) 

Essa, pelo menos, é a avalia- que dá a Brasília representan- EMERGÊNCIA 
ção feita por dirigentes regio- tes no Senado e na Câmara dos 
nais do PMDB, PT e PDT — os Deputados, além de criar a As- 	Mesmo atuando politicamen- 
três partidos mais organizados sembléia Legislativa, em nú- te na Unidade da Federação 
no Distrito Federal. Para eles, mero proporcional à quantida- que mais sofreu com as medi- 
depois das manifestações ocor- de de eleitores aqui inscritos. 	das de emergências, os dirigen- 
ridas na cidade durante a vota- 	O presidente do PMDB-DF, tes dos partidos locais não atri- 
ção da emenda Dante de Olivei- Pompeu de Souza, raciocina de buem à sua decretação a culpa 
ra, os comícios na Praça do Po- forma semelhante. Para ele, pela derrota das diretas-já. Nei 
vo com 500 pessoas ficarão co- "as manifestações populares va Moreira, por exemplo, acre-
mo lembranças de um passado. em Brasília, assumiram um ca- dita que a derrota da emenda 
A partir de agora, acreditam ráter de grande maturidade Dante está ligada mais às con-
eles, a população participará política e indicaram que o Dis- versas de última hora entre o 
mais em defesa da conquista de trito Federal não pode mais presidente Figueiredo e os inde-
seus direitos, como eleger seus continuar banido da vida nacio- cisos do PDS, do que ao temor 
representantes em todos os nal". 	 dos parlamentares em relação 
níveis. E essas manifestações 	 ao general Newton Cruz. Já Ar- 
podem acontecer como a sinfo- 	Arlete Sales, presidente re- lette Sales, mesmo concordan 
nia de buzinas que agitou a ci- gional do PT, acredita que a re- do com a avaliação do presiden- 
dade. 	 jeição da emenda frustrou e de- te do PDT, reconhece que as 

Para o presidente do PDT de cepcionou toda a sociedade, ,  medidas de emergência impedi-
Brasília, Antônio Neiva Morei- obrigando os partidos políticos ram a vinda a Brasília de cara-
ra, as mobilizações pelas dire- a repensarem várias questões, vanas de todo o País, as quais 
tas demonstraram que a popu- como a exigência do quorum de poderiam influenciar o proces 
lação resolveu sair de um esta dois terços para qualquer alte- so de votação. 

barreiras 9  agora , fiscalizam quem sai 
Apesar da nota do Comando dos ao entrar no DF. "A opera- O comandante não quis dar en-

Militar do Planalto, anunciando ção é estritamente de rotina, trevista e foi tachativo à equipe 
voltada hoje ( ontem ) mais do 
que nunca à fiscalização de 
veículos furtados" esclareceu 
o capitão Anunciação, da PM, 
comandando a blitz na estrada 
que vem de Goiás a Brasília. 
Mas no posto fiscal da BR-040, 
que vai até o Rio, os guardas da 
polícia de Goiás, que operavam 
antes, encerraram suas ativida-
des às 10h3Omin de ontem. 

Antecedendo o posto da 
Polícia Rodoviária Federal, em 
frente ao Posto de Fiscalização, 
na BR-040, a barreira comanda-
da pelo capitão Edson permane-
cia até por volta das 15h3Omin. 

Escolas rea brem e a PM não aparece 
sidades. Apenas no Elefante pensas até amanhã ( hoje). As 
Branco, onde houve grande re- demais faculdades, a Católica, 
pressão na quarta-feira passa- a AEUDF e Dom Bosco, ou reto-
da, corria a notícia de que have- maram suas atividades ontem 
ria manifestação no final do tur- mesmo ou as reiniciarão hoje. 
no. Contudo, a saída dos alunos As escolas secundaristas, co-

mo Leonardo da Vinci e Objeti-
vo, que viveram momentos agi-
tados, já voltaram à rotina diá-
ria. Nesta última foi registrada 
uma baixíssima freqüência 
com alguns estudantes protes-
tando, nos intervalos das aulas, 
contra a derrota da emenda 
Dante de Oliveira. 

A volta, já com nova proposta 
ela espera que as pessoas não fi-
quem "chateadas a ponto de es-
morecer". 

O supervisor do Uberlândia, 
Odilon Lara, que se diz apolíti-
co, mas mostrou grande simpa-
tia pelas diretas, disse que, no 
estádio de São Januário, na 
quarta-feira à noite, enquanto a 
emenda e seu time eram derro-
tados, viu um público com fai-
xas pedindo para votar ainda 
este ano para presidente. E 
quando chegou ao Hotel Plaza, 
onde o time estava hospedado, 
em Copacabana, viu a polícia 
dispersar uma manifestação. 

E a repressão também cau-
sou má impressão aos prefeitos 
e vereadores da União Munici-
palista, que estiveram em 
Brasília para acompanhar a vo-
tação da emenda Dante de Oli-
veira. "Vamos levar amargas 
saudades do general Newton 
Cruz", disse Faria Neto, do in-
terior paulista. 

Em rodas onde a rejeição da 
emenda Dante de Oliveira era o 
prato do dia, os prefeitos traça-
vam estratégias para votar pa-
ra presidente ainda este ano. O 
prefeito de Angatuba ( SP ), José 
Emílio Carlos Lisboa, disse que 
foi uma decepção muito grande, 
"mas não há de ser nada", com-
plementou ele, acrescentando 
que "o trabalho agora se cen-
trará na elaboração de uma su-
bemenda enxertando a emenda 
Leitão/Figueiredo". 

Acompanhando o prefeito de 
Angatuba, o prefeito e o verea-
dor de Capão Bonito( SP ), res-
pectivamente Hélio- de Souza e 
Washington Balsevicius, disse-
ram ser essa uma deçisão de 
consenso na União Municipalis-
ta, que congrega 4 mil prefeitos, 
sendo 500 deles do PDS. 


